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Durante sua visita a Cascavel, o Secretário das Cidades Guto Silva 
afirmou que o governo do Paraná será um grande parceiro ao Anel Viário 

de Cascavel. Projeto está em fase de estudos pela Itaipu.
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Representantes 
comerciais e a 
inteligência artificial: 
transformação, não 
substituição

Fernando Maia, Diretor de Produtos 
e Serviços da Acic, acompanha as 
notícias do Preto no Branco

B
Paulo Nauiack
Diretor-presidente do CORE-PR

em ao estilo Ratinho Junior. Essa foi a expressão usada pelo secretário 
Guto Silva em reunião na AMOP na semana passada ao falar sobre 
os projetos que estão sendo desenvolvidos pelo Governo do Estado 
para a região.

Conforme Guto, com muita análise, projetando o Estado como um todo 
para o futuro, Ratinho Junior vem trazendo excelentes marcas ao Paraná. Para 
o Oeste, o anúncio é do tão sonhado Anel Viário, uma vez que Cascavel é um 
dos maiores entroncamentos de rodovias, por onde passam milhes de veículos 
todos os dias. Os projetos contarão com a Itaipu Binacional, parceira do Paraná 
em dezenas de melhorias. 

No Anel Viário, em específico, devem ser implantados dois novos contor-
nos: norte e sul, tirando o tráfego pesado da cidade, uma demanda antiga da 
população.

Mas, não só nos projetos de futuro não tão distante que o Estado do Paraná 
vem caminhando à passos largos. 

Nessa semana, o governador anunciou a redução da alíquota do IPVA de 
3,5% para 1,9%, a menor de todo país e uma redução direta aos proprietários 
de veículos de 45%.

Conquista do povo do Paraná após o cuidado e o excelente trabalho que 
o Governo do Estado vem desempenhando ao longo dos anos. Recursos que 
foram poupados e que hoje, se transforam em mais escolas (o Paraná tem a 
melhor educação pública do Brasil), saúde (dezenas de leitos são abertos todos 
os meses em todo Estado), segurança (redução nos índices de criminalidade), e 
tantos outros setores que fazem com que o Paraná seja destaque em todo País.

os últimos anos, os avanços em inte-
ligência artificial (IA), especialmente 
com o uso de tecnologias generativas, 
têm provocado debates em pratica-
mente todos os setores da economia. 

Com a capacidade de automatizar tarefas e gerar 
conteúdo, a IA passa a ocupar funções que antes 
exigiam habilidades exclusivamente humanas. 
No setor comercial, essa transformação está em 
curso — e exige reflexão.

Um estudo recente da Microsoft, “Working 
with AI: Measuring the Occupational Implications 
of Generative AI” (2024), mapeou as 40 profissões 
mais impactadas por ferramentas baseadas em 
IA generativa, nos Estados Unidos. A função de 
representante comercial (de vendas) aparece em 
4º lugar entre as ocupações com maior suscetibi-
lidade à automação de tarefas. Esse dado acende 
um alerta importante: o avanço tecnológico é 
inegável, mas a leitura correta desse cenário não 
deve ser o temor da substituição, e sim a oportu-
nidade da adaptação.

No CORE-PR, temos trabalhado para posi-
cionar a inteligência artificial como ferramenta 
complementar, jamais substituta. As tecnologias 
podem, sim, executar processos analíticos, gerar 
relatórios e auxiliar na gestão de informações — 
mas não replicam o que há de mais essencial no 
trabalho do representante comercial: o relacio-
namento humano. A escuta ativa, a confiança 
mútua, o entendimento do contexto regional, a 
negociação presencial e o conhecimento de mer-
cado continuam sendo elementos fundamentais 
nas relações comerciais. Esses atributos são, por 
natureza, insubstituíveis por máquinas.

Além disso, o Brasil apresenta particularidades 
que intensificam essa realidade. Estima-se que o 
país possua cerca de 1 milhão de registros de profis-
sionais ou empresas que atuam com representação 
comercial, segundo dados do Conselho Federal 
dos Representantes Comerciais (Confere), movi-
mentando cifras bilionárias por meio de relações 
construídas com base na confiança e na presença 
territorial. No Paraná, são aproximadamente 19 
mil profissionais registrados, que movimentaram, 
em 2024, R$106,4 bilhões, representando 16,45% 
do PIB estadual. Esses números evidenciam não 
apenas a relevância econômica da categoria, mas 
também o potencial estratégico de sua atuação 
diante das transformações digitais.

No entanto, reconhecer a importância da dimen-
são humana não significa ignorar a necessidade 
de modernização. Ao contrário: os representantes 
que dominarem o uso de tecnologias de IA estarão 
melhor preparados para responder às exigências do 
novo mercado. Ferramentas de automação podem 
otimizar rotas, organizar portfólios, interpretar 
dados de consumo e gerar propostas com mais 
agilidade. O desafio — e a oportunidade — está 
em integrar esses recursos à prática comercial, 
sem abrir mão da inteligência emocional, da ética 
e da proximidade com o cliente.

Nesse contexto, o CORE-PR atua para incentivar, 
orientar e valorizar os representantes comerciais. 
Investimos em programas de qualificação, pro-
movemos debates sobre inovação e oferecemos 
suporte técnico e jurídico. Também defendemos a 
importância do registro profissional, que garante 
respaldo legal, acesso a formações continuadas 
e representatividade institucional. Nosso papel 
é assegurar que o profissional paranaense esteja 
preparado para um mercado em constante mudança 
— mas com princípios inegociáveis: a valoriza-
ção da profissão e o protagonismo humano nas 
relações de trabalho.

É preciso compreender que a inteligência arti-
ficial, por mais sofisticada que seja, não substitui 
a inteligência das relações. A tecnologia deve ser 
usada com estratégia, com propósito e com ética. 
E o representante comercial que souber equilibrar 
esses elementos será cada vez mais necessário 
— e não descartável — no futuro do mercado.

22 de agosto
1532 Primeiras eleições na América, em 
São Vicente (SP) para eleger camaristas 
(vereadores).

23 de agosto
1943 Extinta em Foz do Iguaçu a Companhia 
Independente da Fronteira. Em seu lugar foi 
criado o 1° Batalhão de Fronteira.
1984 Tumulto na Assembleia Legislativa: 
projeto do deputado Edgard Pimentel pro-
pondo a estadualização da Fecivel (futura 
Unioeste) é rejeitado.

24 de agosto
Dia Estadual do Livro – homenagem a Paulo 
Leminski, que nasceu nessa data, em 1944.

25 de agosto
1924 General Cândido 
Rondon (foto) é nomeado 
comandante-em-chefe das 
forças governistas 
para combater os 
revolucionários. 

1949 Fundação do Tuiuti Esporte Clube. 
1956 Criado pelo professor Antônio Cid o 
Colégio Rio Branco, futuro Marista.

26 de agosto
1919 Nasce Hilário Zardo (1919–2000), em 
Rio Vermelho, distrito de Nova Prata (RS).
1986 Governador João Elísio anuncia a 
doação do imóvel do Hospital Regional ao 
Município de Cascavel. Construção iniciada 
em 1977, abandonada desde 1983.

27 de agosto
1966 Criado o município de Assis Chate-
aubriand (ex-Tupãnssi), emancipando-se 
de Toledo.
1978 Instalada a Diocese de Cascavel, com a 
posse do bispo diocesano dom Armando Círio.

28 de agosto
1904 Nasce Djalma Rocha Al-Chueyr 
(1904–1975) em Rio Claro (SP). Militar 
revolucionário de 1930, fundou o Banquiri 
e idealizou a Cidade Munhoz da Rocha.
1948 Nasce Elizeu Schmitt, em Alecrim 
(RS). Odontólogo, foi vereador.
1978 Criada a Fundação Educacional de 
Marechal Cândido Rondon. Origem da Facimar, 
um dos polos constituintes da Unioeste. 
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Dias
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O assessor legislativo Anderson Pisni, nome-
ado no gabinete do vereador Antonio Marcos, 
pagou valor atrasado de pensão alimentícia, saiu 
quarta (20) da cadeia e voltou ao trabalho. Ele 
foi preso terça-feira (19), na Câmara, quando já 
havia regularizado o débito diretamente com a 
credora, sem encaminhar comprovação ao juízo 
em tempo de relaxara prisão. A determinação do 
recolhimento aconteceu depois da nomeação 
na assessoria. 

CPI: Guimarães diz não ter “rabo preso” 
e que Paranhos poderá ser convocado 
A declaração é do presidente da Comissão Parlamentar, Everton 
Guimarães (PMB). Ele explica que a convocação dependerá do voto 
favorável de três dos cinco integrantes da CPI.  Nos bastidores, é 
especulado que Contador Mazutti (PL) e Hudson Moreschi (Pode-
mos) ainda não acham necessário ouvir o ex-gestor, atual secretário 
estadual de Turismo. Já o emedebista Dr. Lauri e Valdecir Alcantara 
(Progressistas) são favoráveis. Em caso de empate, consta que Ever-
ton seria a favor do interrogatório. O ataque sexual contra criança, 
agressão ocorrida no interior de CMEI da rede municipal, aconteceu 
na primeira gestão do ex-alcaide. Paranhos acompanha tudo de 
longe, indisposto à exposição, porém sem pressionar.

Cletirio refuta pecha de 
incompetente no caso da pedofilia 
Enquanto o ex-prefeito de Cascavel, Leonaldo Paranhos, segue incó-
lume na Comissão Parlamentar que apura agressão sexual ocorrida 
em CMEI municipal, o responsável pela Controladoria da prefeitura, 
Cletirio Feistler, pode estar com os dias contados no cargo. Ele não 

esconde descontentamento com os rumos da CPI, onde vem sendo 
enxovalhado como relapso em relação ao PAD do servidor monstro, 

processo engavetado quase quatro anos. Parceiro de primeira hora 
do ex-alcaide, Cletirio sustenta ter adotado os procedimentos legais 

ao solicitar reforço no time da Corregedoria, bem como melhorias 
na infraestrutura do setor. Fontes próximas atestam que ele está 

chateado pela postura da colega Marcia Baldini (SEMED) e cogita 
pedir exoneração.  

Contradições entre Marcia e Cletirio farão 
mais quatro secretários depor na CPI

Vanilse Pohl (Planejamento e Gestão), Thiago Stefanello 
(Saúde/Casa Civil), Tales Riedi (Gabinete/Casa Civil) e 
Laura Rossi (Jurídico/Transitar) serão convocados à 

CPI que apura agressão sexual contra criança de CMEI 
municipal. Eles foram mencionados nos depoimentos de 
Marcia Baldini (Semed) e Cletirio Feistler (Controladoria), 

quarta-feira (20), no Legislativo. Os dois caíram em 
contradições sobre o Processo Administrativo Disciplinar, 

demorado procedimento que apurou a situação do 
servidor agressor. Segundo consta, o 

quarteto atuou junto ao prefeito Leonaldo 
Paranhos, encaminhando documentos 

acerca do confuso assunto, entre 
eles pedidos de prorrogações, todos 

autorizados. Em acareação, Marcia 
apontou Cletirio como responsável 

pelo atraso e falhas, ganhando 
desmentidos do colega. Os 
envolvidos desconheciam o 
episódio em profundidade, 

ignorando a gravidade. 

Vale-alimentação da Câmara 
depende de sanção do 

prefeito
Pelo menos nessa empreitada o alinhamento 

político é sólido, sem risco de Renato Silva 
vetar o projeto dando vale-alimentação aos 
pouco mais de 200 servidores legislativos. O 

benefício tem lastro financeiro e custará cerca 
de R$ 1,3 milhão anuais. Alécio Espínola, 
Policial Madril, Hudson Moreschi e Edson 

Souza votaram 
contra. Houve 

a tentativa 
frustrada de 
o valor ser 

estendido aos 
cerca de 10 mil 

trabalhadores da 
prefeitura. Alécio vê 

a exclusão como 
traição da base e do 

Executivo contra 
os municipários.

Direção da ACESC pode mudar e Mozzart 
voltar ao comando na SECOM
Rumores nos bastidores do governo insistem em apregoar mudança 
imediata no comando da ACESC. Consta que o superintendente Beto 
Guilherme caiu em desgraça com parte dos servidores, situação já 
levada ao conhecimento do prefeito Renato Silva. O alcaide quer a 

imediata pacificação do setor. E cresceu a cotação de Mozzart 
Carvalho Piccoli como sucessor da secretária de Comuni-
cação, Beth Leal, que assumirá de vez a pasta de Cultura. 
O cogitado é marqueteiro, faz parte da equipe e já coman-
dou a Secom na gestão Paranhos. Outras possibilidades 
são Valdinei Rodrigues (ex-RIC), José Roberto Benjamin 
(ex-CBN) e o vereador João Diego (Colméia).

O delegado Rogerson Luiz Ribas Salgado, do Núcleo 
Cascavel de Combate à Corrupção, pediu prazo para 
seguir investigando denúncias contra o ex-prefeito de 
Cascavel, Leonaldo Paranhos. O ex-deputado Evandro 

Roman acusa o ex-alcaide de impro-
bidade e enriquecimento ilícito, entre 
outras malversações. O promotor do 
Patrimônio Público, Sérgio Machado, 

avalia a solicitação. Consta que as 
averiguações cessam enquanto 
Paranhos continuar nomeado na 
Secretaria de Turismo. O denun-
ciado alega perseguição e afirma 
ser totalmente probo.

Setoristas que cobrem atividades da Câmara de Cas-
cavel foram recebidos pelo presidente do Legislativo, 
Tiago Almeida. Os profissionais explicaram suas 
metodologias de trabalho, seguindo as prioridades 
editoriais dos diferentes veículos que representam. 
É comum ocorrer que certo assunto seja prioritário 
no meio político, mas não nas redações. Pediram 
agilidade no trato das pautas prioritárias e ouviram 
Tiago garantir liberdade e transparência.

Carrapichos 
políticos e Tiago 

Almeida
RHIÉVERSON LUIZ

Everton Guimarães l FLÁVIO ULSENHEIMER 

e Leonaldo Paranhos l ASSESSORIA

Beto 
Guilherme 
e Mozzart 
Carvalho 
SECOM

Priorizando a agenda do 
mandato e as discussão 
das pautas estaduais na 
Assembleia, o deputado 

Marcio Pacheco reafirma 
ser pré-candidato à Câmara 

Federal.  Ele continua no PP 
(agora Federação União Pro-

gressista), de olhono cená-
rio. Segundo interlocutores, 
a troca de partido poderá 
acontecer na janela elei-
toral do próximo ano. A 
conversa com o PSD do 

governador Ratinho Massa 
é animadora.

Legislação Eleitoral, Inteligência 
Artificial, OAB e a crise jurídica 
serão assuntos no podcast 
Batendo o Guizo, nesta sexta 
(22). Os advogados Marcos 
Boschirolli e Alex Gallio 
são convidados de Preto 
no Branco, às 18h.
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PELO PARANÁ
Inteligência Artificial
O Governo do Paraná, por meio da Secre-
taria de Administração e da Previdência 
(Seap), está investindo na capacitação 
dos servidores para o uso correto da inte-
ligência artificial. O curso, promovido pela 
Escola de Gestão em parceria com 
a Escola do Legislativo, tem foco 
em compras e licitações, áreas 
em que falhas podem gerar 
sérios prejuízos. “A utiliza-
ção correta dessa ferramenta 
vai facilitar bastante o ser-
viço, trazendo mais segu-
rança e eficiência nas 
compras e licitações”, 
destacou o secretário 
Luizão Goulart. 

Presenças
Participaram do encontro o presidente da ADI-PR, 
Nery José Thomé; o presidente do Sindicato dos 
Proprietários de Jornais e Revistas do Estado do 
Paraná (Sindejor-PR), Nicolás Meitia; o vice-pre-
sidente da ADI, Wilson Oliveira; o diretor financeiro 
do Sindicato das Empresas Proprietárias de Jor-
nais e Revistas do Estado do Paraná, Antonio Saad 
Gebran; e o diretor comercial da ADI-PR, Ricardo 
M. Takiguti.

Pagamento de recompensas
A Assembleia Legislativa do Paraná aprovou, em 2º 
turno, o Projeto de Lei que cria o Programa Estadual 
de Pagamento de Recompensas. Cidadãos pode-
rão receber compensação por informações úteis 
ao Cide 181, com sigilo garantido, que previnam, 
interrompam ou solucionem crimes. A SESP/PR 
validará a utilidade das denúncias e os valores serão 
definidos por decreto; emendas vedam pagamento 
a policiais e permitem novos canais da Polícia Civil.

Novas eleições
TRE-PR marca novas eleições em três cidades do 
Paraná. A decisão foi tomada pelo Tribunal Regional 
Eleitoral do Paraná (TRE-PR) após a cassação de 
prefeitos e vices por irregularidades nas eleições 
municipais de 2024. Cruzeiro do Iguaçu (compra 
de votos) e São João (abuso de poder político e 
econômico) tiveram prefeitos e vices cassados. 
Em São Tomé, o pleito decorre do indeferimento 
do registro de Eliel Hernandes Roque (MDB).

Superávit
O Estado registrou saldo positivo de R$ 144 bilhões 
nas transações com outras unidades da Federa-
ção, o maior da série histórica, segundo o Ipardes 
com base no Confaz. As vendas somaram R$ 981 
bilhões e as compras R$ 837 bilhões, refletindo 
diversificação produtiva e capacidade de abas-
tecimento nacional. O desempenho é puxado por 
alimentos, combustíveis, eletrodomésticos e veí-
culos, setores nos quais o Paraná se consolidou 
como fornecedor estratégico. Para Jorge Callado 
(Ipardes), os números evidenciam o “alto patamar 
produtivo paranaense”. 

Polos econômicos
O saldo da balança interestadual saltou 
de R$ 23,6 bilhões (2019) para R$ 144 
bilhões (2024), impulsionado por R$ 300 
bilhões em investimentos privados e 
pela expansão de saídas e entradas de 
produtos. Os maiores superávits bila-
terais ocorreram com SP (R$ 26,37 bi), 
SC (R$ 22,70 bi), MT (R$ 16,18 bi), RS 
(R$ 13,80 bi), MG (R$ 12,97 bi) e BA (R$ 
9,67 bi). Entre os itens vendidos, 
destaque para o complexo agrope-
cuário (feijão, cevada, milho, soja, 
frutas), alimentos (leite, carnes, 
bebidas) e cadeia automotiva. 
“Alta produção signi-
fica emprego e renda”, 
afirmou o secretário 
Ulisses Maia. 

Trabalho no campo
O salário médio dos trabalhadores da agropecuária 
do Paraná alcançou R$ 3.428 no 2º trimestre de 
2025, valor 58,5% superior ao registrado em nível 
nacional (R$ 2.163). No período de um ano, a 
remuneração no Estado teve crescimento real de 
23%, contra 5,2% na média brasileira. O resultado 
coloca o Paraná à frente de outros estados de 
forte produção agrícola, como Santa Catarina (R$ 
3.229), Mato Grosso do Sul (R$ 3.149) e Goiás 
(R$ 3.071).

Recorde na safra
Segundo o IBGE e o Ipardes, a elevação dos salá-
rios está ligada ao desempenho recorde da safra 
2025, estimada em 45,7 milhões de toneladas de 
grãos — 21,8% acima do ano anterior. O avanço é 
puxado principalmente pelo aumento na produção 
de milho (33,3%) e soja (14,2%), além do crescimento 
expressivo de culturas como cevada (50,3%) e aveia 
(47,3%). O impacto se reflete na economia: com 511 
mil trabalhadores no setor, cerca de R$ 1,75 bilhão 
circula mensalmente na economia paranaense por 
meio da renda agropecuária.

Centro antiterrorista
O Paraguai vai instalar um centro antiterrorista com 
apoio dos Estados Unidos para combater a atua-
ção do Hezbollah na Tríplice Fronteira com Brasil 
e Argentina. A unidade ficará em Assunção e terá 
cerca de 15 agentes treinados pelo FBI. Segundo 
o ministro do Interior, Enrique Riera, o objetivo é 
enfrentar o terrorismo e o crime organizado. O 
centro também contará com uma base no lado 
paraguaio da fronteira.

Leilão de transmissão
O Paraná está entre os 12 estados contemplados 
no leilão de transmissão de 2026 aprovado pela 
Aneel, que prevê R$ 3,31 bilhões em investimentos 
e cerca de 9 mil empregos. O certame, marcado 
para 27 de março, inclui cinco lotes e 661 km de 
novas linhas, além da continuidade de operações 
já existentes. No total, o estado será beneficiado 
por obras que fortalecem a rede elétrica nacional 
e ampliam a segurança energética.

Encontro
Representantes da Associação dos Jornais 
e Portais do Paraná (adipr.com.br) acom-
panhados do Sindicato dos Proprietários 
de Jornais e Revistas do Estado do Paraná 
(Sindejor-PR), realizaram nesta segunda-
-feira (18) uma visita ao empresário Dr. 
Paulo Pimentel. Durante o encontro, foram 
discutidos o papel estratégico da imprensa 
regional, os desafios 
da política estadual 
e nacional e as 
perspectivas para 
o futuro 
do jorna-
lismo no 
Estado.

“Nova safra”
O governador Ratinho Júnior afirmou que 
ser candidato “é uma construção” e que se 
sente parte da “nova safra” de líderes polí-
ticos. “A nossa geração está sendo gover-
nada pela geração dos anos 50 há 40 anos. 
Nada contra quem tá aí ou quem esteve, 

muito obrigado, fizeram a sua parte, com 
os erros ou com os acertos, tentaram. 
Agora, precisa vir uma nova geração para 
colocar uma modernização no país. Eu 

quero fazer parte do potencial dessa 
safra, que possa ajudar, colaborar e 
modernizar o Brasil”, disse, em meio às 
articulações para as eleições de 2026. 

Tributos da Petrobras
O Paraná arrecadou R$ 3,3 bilhões em tributos da 
Petrobras no primeiro semestre de 2025, figurando 
entre os cinco estados que mais receberam repasses 
da estatal. No total, a companhia pagou R$ 131,7 
bilhões em tributos e participações governamen-
tais no período, valor 4,5% inferior ao de 2024. Do 
montante, R$ 53,6 bilhões foram destinados aos 
estados, com aumento de 7,8% sobre o ano pas-
sado. O crescimento foi impulsionado pela alta do 
ICMS sobre combustíveis, em vigor desde fevereiro.

Diversificação comercial
Estudo da Faciap aponta que o Paraná exportou 
US$ 3,5 bilhões para a China no 1º semestre, valor 
cinco vezes superior ao das vendas aos EUA. O 
agronegócio lidera, com soja, carnes e produtos 
florestais, enquanto Argentina e Índia fortalecem 
a diversificação comercial.

Diversificação comercial II
O levantamento recomenda inserir produtos madeirei-
ros no mercado asiático, ampliar parcerias automotivas 
com Argentina e Colômbia e explorar a Argélia como 
porta de entrada para a África. A diversificação é vista 
como essencial para reduzir riscos e ampliar receitas. 
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Troca de geladeira
Quem tem uma geladeira velhinha em casa pode trocar o 

equipamento com um custo menor no Paraná. É o projeto Trocou, 
Economizou, que está de volta para incentivar o uso eficiente 

da energia elétrica e a economia das famílias no 
Paraná. Promovido pela Copel em parceria com uma 
rede varejista. A iniciativa coloca à disposição dos 

consumidores 20 mil refrigeradores, de uma e duas 
portas, com descontos que variam de acordo 
com o modelo escolhido. De acordo com o 

presidente da Companhia, Daniel Slaviero, 
ao dar a oportunidade de modernização 

dos eletrodomésticos em um número 
expressivo de lares, toda a sociedade é 

beneficiada. “Estas famílias terão um 
equipamento mais eficiente, gerando 

economia na conta de luz. Para 
além deste resultado direto, ainda 

garantimos que não haja desperdício 
da energia elétrica, um ativo essencial 

para toda a comunidade”, explica. 

Caminho das 7 Capelas
Estão abertas as inscrições para a segunda edição do Caminho 
das 7 Capelas, peregrinação de fé que será realizada em 20 de 

setembro de 2025, em Palotina. O trajeto totaliza 38 quilômetros 
por estradas rurais, em sua maioria asfaltadas, com apenas 
2.300 metros de piso não pavimentado. O terreno apresenta 

poucas elevações e atravessa propriedades rurais, pontes e rios, 
sempre dentro dos limites do município. A caminhada é dividida 

em seis etapas que contemplam sete capelas: Matriz (início); 
La Salle; Aparecidinha; Vila Floresta; Caravaggio; Santo Antônio; 

Santuário de Nossa Senhora da Salette (término).

Leilão na Itaipu
A Itaipu Binacional fará na segunda-feira (25), mais um 
leilão de imóveis da Vila A, em Foz do Iguaçu, o terceiro 

neste ano. Serão oferecidas 25 casas desocupadas, com 
lances mínimos a partir de R$ 196,8 mil até R$ 570.525. 
Todo o recurso arrecadado será aplicado na construção 

de casas populares. Os lances poderão ser dados de 
forma on-line ou presencial, a partir das 9h, no Rafain 

Palace Hotel & Convention. Interessados poderão visitar 
os imóveis mediante agendamento até hoje (22), das 8h às 
11h30 e das 14h às 17h. As visitas devem ser agendadas 

pelo e-mail atendimento@nakakogueleiloes.com.br ou 
pelos telefones (43) 99848-8000 ou (41) 3092-6400.

1ª Expo Construção
A Prefeitura de Marechal Cândido Rondon está com inscrições 
abertas para a 1ª Expo Construção. A feira ocorrerá de 3 a 5 de 

outubro no centro de eventos do parque de exposições do município. 
O evento pretende impulsionar o setor da construção civil na região. 

Estão convidados a expor lojas de material de construção, escritórios 
de arquitetura, engenharia e decoração, empresas imobiliárias e 

instituições financeiras com linhas de crédito habitacional. Empresas 
interessadas em reservar estandes devem procurar a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico ou dirigir-se ao escritório da Assemar, 

na sede da prefeitura. Informações adicionais podem ser obtidas pelo 
telefone (45) 3284-8796.

Colégio de Toledo
O Governo do Estado do Paraná, através da Secretaria de Educação, anunciou 
investimentos no valor de R$ 5 milhões para a ampliação do Colégio Estadual 
Premen, referência no ensino técnico em Toledo. A confirmação contou com a 

presença do deputado Gugu Bueno (PSD), 1º secretário da Assembleia Legislativa, 
do deputado Marcio Pacheco (PP), do secretário estadual de Educação, Roni 

Miranda, e de representantes da comunidade escolar. Atualmente, o Premen atende 
mais de 1.700 alunos. Com o novo investimento, a escola receberá seis salas de 

aula, um laboratório, cozinha e refeitório, ampliando sua capacidade e melhorando 
as condições de ensino. 

Consulta pública
A Secretaria de Cultura e Esportes de Maripá, por meio 
do Departamento de Cultura, convida agentes culturai 

s e toda a comunidade para participar da Consulta 
Pública de elaboração do Plano Anual de Aplicação 
dos Recursos (PAAR), referente à Política Nacional 

Aldir Blanc (PNAB). O encontro acontece na segunda-
feira (25), às 19h, no Centro Cultural, e tem como 

objetivo definir, de forma democrática e participativa, a 
destinação dos recursos da PNAB no município.

25ª Oktoberfest de Pato Bragado
Com data já confirmada – entre os dias 09 e 11 

de outubro, Pato Bragado já está a odo vapor para 
organizar a 25ª Oktoberfest. Nesta semana, o 

prefeito John Nodari se reuniu com representantes 
dos grupos que participarão da festa, para 

discutir o evento. A programação começa na 
quinta-feira (09) com a Pré-Oktoberfest na 
Rua Coberta, com animação das Bandas 

MagnaSom e Munique. Na sexta-feira 
(10), ocorre o tradicional desfile dos 

grupos e logo após, a festa acontece no 
Centro de Eventos e tem continuação 

na noite do sábado (11), com as 
bandas Champagne e Monique. 

“A expectativa é que a Oktoberfest 
de Pato Bragado seja um evento 

memorável, promovendo a 
cultura e a tradição da festa. A 

colaboração entre os blocos 
e a CCO é fundamental para 

o sucesso da festividade”, 
menciona prefeito John Nodari. 

ITR 2025
Produtores rurais têm até 30 de setembro para entregar 

a Declaração do ITR 2025, feita exclusivamente pela 
internet no Programa ITR 2025. Atrasos geram multa 

de 1% ao mês sobre o imposto devido. O cálculo é 
baseado no Valor da Terra Nua (VTN) e pode ser pago 

em até quatro parcelas. Imóveis inscritos no CAR 
devem informar o número do recibo na declaração.
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“Nosso papel é 
que as mentes 
brilhantes 
permaneçam aqui. 
Queremos mostrar 
para a população 
que a inovação é 
possível para todos”

Preto no Branco: Cascavel foi destaque nacional 
no Prêmio Sebrae. O que isso significa para o 
município?
Frederico Lovato: O Prêmio Sebrae Startups 
seleciona mil startups do Brasil inteiro para 
compor o seu ranking “top 1000”. As startups 
são convidadas a participar e seguem critérios 
bem rigorosos de avaliação, precisando responder 
a questionários, enviar vídeos explicando suas 
soluções e defendendo seus negócios. De quase 
três mil inscritas, mil são selecionadas na primeira 
etapa. Na semana que vem, no Startup Summit 
em Florianópolis, o maior evento de inovação e 
tecnologia do Brasil, essas mil startups são con-
vidadas a expor. Desse grupo, são selecionadas 
as top 100 e, depois, as top 30, que participam 
de uma banca presencial no estilo “Shark Tank”. 
Os prêmios chegam até R$250 mil.

Preto no Branco: E qual foi a participação de 
Cascavel nesse cenário? Quantas startups da 
cidade se destacaram?
Frederico: O Paraná teve um total de 55 startups 
no ranking das top 1000, e nove dessas são de 
Cascavel. Para se ter uma ideia, Curitiba teve 
cerca de 25. Isso significa que, entre as cidades 
do interior, Cascavel foi a mais bem colocada 
em número de startups no top 1000.

Preto no Branco: Poderia dar uma dimensão 
da importância que isso é para um ecossistema 
de tecnologia e inovação e explicar o que é uma 
startup?
Frederico: Diferente de um negócio tradicional, 

O Prêmio Sebrae Startups seleciona mil 
startups do Brasil inteiro para compor o 

seu ranking “top 1000” Cascavel conquistou um lugar de 
destaque nacional e estará na final do 
Prêmio Sebrae Startups, que ocorre 

na próxima semana, nos dias 27, 28 e 29 
de agosto, durante o Startup Summit, em 
Florianópolis (SC) — o maior evento de 
inovação e tecnologia do país. 

Das quase três mil startups inscritas 
no prêmio, mil foram selecionadas e nove 
são de Cascavel. Seis delas incubadas na 
Fundetec, instituição municipal de apoio à 
inovação. Esse resultado posiciona Cascavel 
como a cidade do interior paranaense com 
o maior número de startups selecionadas, 
consolidando o município como referência 
nacional em empreendedorismo inovador 
e demonstrando a força do ecossistema 
local, que une universidades, cooperati-
vas, entidades de classe e poder público. 
Quem fala desse avanço em inovação e 
tecnologia é o coordenador da incubadora 
da Fundetec, Frederico Lovato.

uma startup se caracteriza por alto risco. Vive 
risco diariamente, com uma alta taxa de mor-
talidade. Tem um ciclo de errar e aprender 
e é muito rápido. É um modelo de negócio 
inovador, com um ritmo acelerado de testes e 
adaptações. Tem escalabilidade. A capacidade 
de crescer de forma mais fácil e com custos 
que não aumentam proporcionalmente ao 
número de usuários ou clientes. Se você tem 
uma padaria e quer dobrar a produção de pães, 
precisa dobrar farinha, fornos, turnos; uma 
startup busca que o gasto para atender um ou 
quinhentas pessoas seja muito pequeno. Tem 
ainda a repetibilidade. Para ganhar escala, os 
processos precisam ser muito padronizados, 
não muito personalizáveis.

Preto no Branco: E o que isso representa para 
Cascavel?
Frederico: A importância desse destaque para 
Cascavel é imensa. Para nós, enquanto Fundetec 
e município, é muito recompensador e mostra 
que nosso trabalho está dando resultados. Mas, 
mais do que isso, ganhamos protagonismo 
e os olhares do mercado se voltam para cá. 
Nosso objetivo primordial é reter talentos na 
cidade. Hoje, é comum startups que começam 
a crescer pensarem em ir para São Paulo ou 
Florianópolis. Queremos transformar Cascavel 
em um ambiente onde as pessoas queiram ficar 
e desenvolver seus negócios aqui, atraindo 
também investimentos e novos olhares.

Preto no Branco: Falando em Fundetec e startup, 
talvez algumas pessoas possam pensar: “Mas 
o que que tem a ver uma coisa com a outra?’ 
Isso porque das nove que foram selecionadas, 
seis estão incubadas com vocês, não é?
Frederico: Exatamente! Das nove startups 
classificadas, seis estão incubadas dentro do 
ambiente da Fundetec. A Fundetec, enquanto 
fundação pública e municipal, trabalha com 
o desenvolvimento de negócios inovadores. 
Isso traz um retorno benéfico para a população 
e, economicamente, para o setor produtivo a 
médio e longo prazo. Nós temos programas 
específicos que fomentam o desenvolvimento 
dessas startups:

Preto no Branco: Poderia nos dar alguns 
exemplos?
Frederico: Claro. Temos o radar de Inovação. 
Um programa de pré-incubação que seleciona 
20 ideias por ano e dura cerca de nove meses. 
É voltado para pessoas que têm apenas uma 
ideia (mesmo com CPF, sem empresa formal) e 
querem transformá-la em negócio, trabalhando 
em uma trilha estruturada de validação de 
problemas, testes e aprendizado. Há ainda o 
programa de Incubação que dura três anos e 
foca na escalabilidade e venda dos negócios já 
estruturados, ajudando-os a ganhar mercado 
e gerar receita.

Preto no Branco: Mas existem parceiros, certo?
Frederico: Com certeza. Não estamos sozi-
nhos em Cascavel. Existe um ecossistema de 
inovação, que carinhosamente chamamos de 
“Vale do Iguaçu”. Esse ecossistema envolve a 
Fundetec e muitos parceiros:
Preto no Branco: E quem são os outros 

parceiros?
Frederico: As universidades, as cooperativas 
como a Coopavel, que tem o Espaço Impulso a 
Associação Comercial e Industrial de Cascavel 
com o Acic Labs. Essa cooperação e a capa-
cidade de conectar os diferentes atores são 
cruciais, permitindo que as startups recebam 
apoio especializado e a gente consiga ajudar 
na conexão entre eles.

Preto no Branco: Essas nove startups que 
estão em Cascavel, elas atuam em que áreas?
Frederico: Tem de todos os ramos possíveis e 
isso é muito legal. Não é só agro, embora nosso 
potencial no agronegócio seja muito forte. Estão 
surgindo soluções bem diferentes. Por exemplo, 
conexões entre pesquisadores. Uma solução 
que facilita a ligação entre pesquisadores da 
área de educação, conectando quem precisa 
de ajuda com mentores ou especialistas em 
metodologias específicas (como testes esta-
tísticos), mesmo que estejam em diferentes 
regiões do país.

Preto no Branco: Mas existem outros exemplos 
também, não é?
Frederico: Com certeza. Tem atendimento 
automatizado com Inteligência Artificial. Uma 
startup desenvolve soluções de atendimento 
automatizado, como assistentes virtuais para 
agendamento de consultas médicas via What-
sApp, fornecendo informações sobre médicos e 
horários disponíveis. Há ainda sistema voltado 
à produtividade industrial. Uma solução inova-
dora que substitui cadernos de anotações por 
um sistema móvel, aonde operadores podem 
registrar paradas de máquina por áudio. Isso 
permite que gerentes recebam informações em 
tempo real sobre o funcionamento da produção, 
tempo de inatividade e perdas, otimizando a 
produtividade industrial.

Preto no Branco: Você tem ideia de quantas 
startups a gente tem em Cascavel? Conse-
guimos ter uma dimensão?
Frederico: Olha, chutaria um número apro-
ximado, mas em torno de 200 a 300 startups 
somente em Cascavel. Só incubadas conosco 
na Fundetec, são 45. Muitas delas estão vincu-
ladas às universidades, que fazem um trabalho 
muito legal no desenvolvimento de startups. A 
Unioeste, a FAG, a Univel, todas têm programas 
de desenvolvimento de startups, mostrando 
a força do nosso ecossistema.

Preto no Branco: E Cascavel tem alguma his-
tória de sucesso já consolidada no cenário 
de startups?
Frederico: Sim, temos um exemplo de muito 
orgulho: a startup Prova Digital. Ela nasceu em 
Cascavel, e o primeiro cliente dela, sem custo, 
foi a própria Prefeitura de Cascavel, aonde tes-
taram e digitalizaram o sistema de licenças e 
alvarás. Hoje, a Prova Digital já fechou contratos 
milionários com prefeituras do Brasil inteiro. 
Eles inclusive já se deslocaram para São Paulo, 
o que, lamentavelmente, é um ciclo natural, 
mas é motivo de muito orgulho para nós.

Preto no Branco: Quando pensamos em 
inovação, tecnologia, startup, vem muito à 

cabeça os jovens. Mas para quem já está mais 
maduro, tem espaço também?
Frederico: Com certeza, tem espaço para todo 
mundo. O mais importante é encontrar o pro-
blema certo para resolver. A primeira etapa em 
qualquer trilha de inovação é a validação do 
problema. Muitas pessoas vêm apaixonadas 
pela solução que idealizaram, mas a pergunta 
chave é: “Que problema específico você quer 
resolver, e um problema pelo qual as pessoas 
pagariam para ser resolvido?”. Muitas vezes, 
a pessoa que vivencia a dor do problema tem 
uma compreensão mais profunda e, com o 
apoio do ecossistema, pode desenvolver uma 
solução escalável.

Preto no Branco: Precisa ser um expert em 
tecnologia?
Frederico: De forma alguma! Não é preciso ser 
um expert em tecnologia ou saber programar. 
É preciso ser um bom resolvedor de problemas. 
Hoje, existem muitas formas de contratar ou de 
ter como sócio alguém que faça a parte tecno-
lógica. O importante é estar aberto a escutar e 
a colaborar.

Preto no Branco: E para chegar até vocês, quem 
tem uma ideia, não tem como começar, não 
sabe por onde começar. Como vocês podem 
auxiliar nesse processo? 
Frederico: A gente abre editais tanto para incuba-
ção quanto para pré-incubação, mas eu sempre 
falo: não espere o edital abrir! O Fundetec está 
de portas abertas. Pode ir a qualquer momento, 
conversar com a gente. Se não conseguirmos 
atender na hora, marcamos um horário para 
escutar a sua ideia. Nem todas as ideias podem 
se encaixar no que a gente se propõe a fazer, 
mas como temos um ecossistema muito forte, 
podemos encaminhar para o parceiro certo – seja 
o Sebrae, uma universidade, ou outro parceiro 
que possa ajudar. Nosso papel é criar conexões 
e direcionar. Às vezes, numa primeira conversa, 
já ajudamos a “botar os pés no chão”, lapidar 
a ideia e apresentar os programas que temos.

Preto no Branco: E pelo que se vê então, isso só 
funciona se for numa teia interligada?
Frederico: Não tem outra forma! Se a gente disser 
“é a Fundetec sozinha” ou “é a Unioeste sozinha”, 
não funciona. É o ecossistema mesmo. Como 
na biologia, cada um sabe o seu papel para que 
todo o sistema sobreviva. A Acic, a Fundetec, as 
universidades – todos sabem seus papéis, mas 
estamos entrelaçados, nos falamos e nos aju-
damos. Se não houver cooperação, a coisa não 
funciona. Isso é a base mundial de inovação.

Preto no Branco: E quem quer conhecer o 
ambiente de inovação da Fundetec, quer conhecer 
a estrutura. Como se faz isso? Precisa agendar 
horário?
Frederico: Não precisa agendar horário! A estru-
tura de inovação da Fundetec fica na Avenida 
Brasil, no antigo Terminal Oeste, ao lado da 
estação de ônibus elétricos. Muita gente ainda 
passa na frente, vê o ambiente colorido, mas não 
sabe o que é. É só entrar, conhecer os espaços. 
Recebemos visitas técnicas de escolas, mas para 
quem quiser, é só chegar, conversar. Se precisar 
de uma conversa mais aprofundada sobre uma 
ideia, a gente marca um horário com mais calma. 
Estamos de portas abertas de segunda a sexta, 
das 8h às 17h, sem intervalo.

Preto no Branco: Para encerrar, qual a mensa-
gem principal para Cascavel e para o futuro da 
inovação na região?
Frederico: Estar nesse número entre as mil 
startups, para um ecossistema jovem como o 
nosso, já é um ganho muito significativo e um 
motivo de orgulho para a Fundetec e para as 
próprias startups. Nosso papel é que as mentes 
brilhantes permaneçam aqui. Queremos mostrar 
para a população que a inovação é possível para 
todos, e não é um assunto para poucos. Mesmo 
em um comércio tradicional, inovar pode trazer 
muitos resultados e benefícios. Inovação não 
é necessariamente tecnologia propriamente 
dita; todas as pessoas podem ser inovadoras 
e protagonistas. A inovação, muitas vezes vem 
de imitação, o que é natural. Acreditamos que 
inspirar os próprios concorrentes por meio da 
inovação faz parte do jogo.  

Cascavel brilha no 
cenário nacional 

de startups

FREDERICO LOVATO
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Em um evento aonde se reuniu 
pelo menos 43 dos 54 prefeitos 
associados à Associação dos Muni-
cípios do Oeste do Paraná (Amop) 
na última semana, o governo do 
estado do Paraná liberou verbas 
milionárias e coube ao secretá-
rio estadual das Cidades, Guto 
Silva anunciar que mais um passo 
importante está sendo dado para o 
desenvolvimento em infraestrutura 
e logística regional: o projeto do 
Anel Viário em Cascavel colocando 
o Estado com um parceiro direto 
à infraestrutura.

Guto Silva falou dos desafios 
de engenharia desses projetos, 
que serão realizados pela Itaipu 
Binacional e disse acreditar que o 
Estado pode iniciar esse compro-
misso com Cascavel e a região oeste 
como um importante financiador. 
“É uma cidade e uma região que 
crescem e têm novos desafios do 
ponto de vista de mobilidade. Os 
contornos e anéis viários são a 
grande possibilidade de projetar 
a cidade do futuro”, afirmou.

Guto Silva confirmou que 
o Estado fará, em breve, novas 
reuniões com o prefeito de Cas-
cavel Renato Silva para entender 
melhor o cronograma desta obra. 
“Vamos trabalhar de forma silen-
ciosa, como o governador Ratinho 
Junior gosta de fazer, na elaboração 

Ao todo, os projetos contem-
plam melhorias em infraestrutura 
urbana, mobilidade, educação, 
esporte e serviços públicos, bene-
ficiando diretamente mais de 
um milhão de moradores nos 
municípios atendidos.

Entre os municípios benefi-
ciados incluem: Cascavel, Toledo, 
Foz do Iguaçu, Marechal Cân-
dido Rondon, Medianeira, Santa 
Helena, Guaíra, entre outros.

O presidente da Amop lem-
brou ainda que existe um pleito 
regional que está sendo levado ao 
estado. A duplicação da PR-182 
de Toledo a Palotina. Segundo 
ele, trata-se de uma demanda 
antiga de líderes políticos e do 
setor produtivo. “Mas temos uma 
boa notícia que estudos estão em 
andamento pela Paraná Projetos 
e a Secretaria das Cidades para 
que obras como essa, que fazem 
a diferença à região, possam ser 
viabilizadas”. 

Além de falar da estruturação do 
projeto do Anel Viário, um pro-
jeto para médio prazo, Guto Silva 
anunciou durante sua estada em 
Cascavel e com prefeitos da Amop 
a homologação de licitações que 
somam R$ 333 milhões em inves-
timentos destinados a mais de 80 
projetos em 39 municípios da região. 

A liberação, feita pelo governo do 
Estado por meio da Secretaria das 
Cidades (Secid), representa um dos 
maiores pacotes de investimentos 
já realizados na região e reforça o 
compromisso com o desenvolvi-
mento regional, a qualidade de vida 
e a geração de empregos.

Guto Silva destacou que o 
Paraná vive um momento extraor-
dinário, com finanças equilibradas, 
pleno emprego e avanços em áreas 
como saúde, sustentabilidade e 
educação. 

Ele reforçou a meta de universa-
lizar o asfalto urbano no oeste, por 
meio do programa Asfalto Novo, 
Vida Nova, que alcança 29 municí-
pios com obras de pavimentação, 

Estado libera recursos 
milionários e se mostra parceiro 

na construção do Anel Viário 
Secretário Guto Silva reconheceu importância do Anel Viário para desafogar 

tráfego e escoamento produtivo em uma das regiões que mais cresce no estado

iluminação em LED, construção de 
ciclovias, praças, escolas, ginásios 
e unidades de saúde.

O presidente da Amop e pre-
feito de Maripá, Rodrigo Schanoski, 

celebrou o anúncio e ressaltou o 
impacto direto da ação estadual. 
“É um momento histórico para a 
região. Os recursos chegam para 
atender demandas reais de cada 

cidade, com apoio técnico direto da 
Secid na elaboração dos projetos. 
Isso garante agilidade e segurança 
para a liberação dos investimentos”, 
afirmou.

Audiência trata do Anel Viário na próxima semana

Neste mês de agosto, o Itaipu Parquetec deu mais um passo 
importante no andamento do projeto. Em parceria com a Itaipu 
Binacional, convocou empresas com experiência na elaboração 
de Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental para 
participarem de uma audiência técnica online, agendada para 
o dia 27 de agosto, às 14h, com transmissão ao vivo. O evento 
tem como objetivo apresentar o Termo de Demanda referente 
ao Anel Viário de Cascavel, documento que orienta os critérios 
iniciais do projeto e abre espaço para contribuições técnicas e 
orçamentárias por parte das interessadas. 

Essa audiência é uma etapa essencial para a futura contratação 
da empresa responsável pelo EVTEA. Segundo o diretor-superin-
tendente do Itaipu Parquetec, Irineu Colombo, o chamamento é 
nacional e busca garantir a transparência e a qualidade do pro-
cesso, adotando a audiência como uma ferramenta estratégica 
para qualificar a contratação. 

A previsão é que a empresa seja contratada ainda em 2025, com 
o Projeto Básico do Anel Viário em discussão paralela e expecta-
tiva de entrega do primeiro trecho em 2026. O anúncio foi feito 
em evento na Câmara Municipal de Cascavel, e contou com a 
articulação da Prefeitura, DNIT, Itaipu Binacional e Parquetec, 
alinhando-se à diretriz do governo federal para acelerar projetos 
estruturantes de mobilidade urbana.

dos projetos e no momento opor-
tuno o Estado poderá, inclusive, 
executar todo esse projeto que é 
tão importante e estratégico para a 
cidade de Cascavel e todo o oeste 
do estado no escoamento pro-
dutivo e para desafogar trafego 
pesado em perímetro urbano”, 
completou o secretário ao reco-
nhecer se tratar de uma das regiões 
do estado que mais cresce.

Caberá à Itaipu Binacional 
financiar, com aproximadamente 
R$ 3 milhões, os Estudos de Via-
bilidade Técnica, Econômica e 
Ambiental (EVTEA) para a cons-
trução do Anel Viário em Cascavel. 
A iniciativa, formalizada por meio 
da assinatura de uma Carta de 
Interesse entre Itaipu, o Parque-
tec  e o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) ainda no ano passado, 
tem como objetivo desafogar o 
intenso tráfego urbano causado 
pelas rodovias federais BR-277 
e BR-467, que cortam a cidade. 

O projeto prevê dois novos 
contornos — norte e sul — que, 
somados ao já existente, contorno 
oeste, formarão um anel rodoviário 
completo ao redor de Cascavel, 
beneficiando diretamente cerca 
de 150 mil moradores das regiões 
impactadas pelo tráfego pesado. 

A obra é uma demanda antiga. 

O Parquet será responsável pela 
execução dos estudos, enquanto 
o Dnit fará a análise técnica do 
material. A proposta, que tem apoio 
de líderes políticas e empresa-
riais, além do governo do Estado 
como possível financiador à obra, 
representa um avanço estratégico 
para a logística regional, reduzindo 
acidentes, promovendo segurança 
e otimizando o escoamento da 
produção entre os corredores 
que ligam o oeste paranaense 
ao restante do país e ao Mercosul.

 

Projetos contemplados 
envolvem melhorias 
em infraestrutura

Durante visita ao oeste, Guto Silva formalizou   a liberação de mais de R$ 330 milhões em obras à região

Estado libera R$ 330 milhões em obras para o oeste
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O Paraná terá o menor Imposto 
sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) de todo o 
Brasil a partir de 2026. O governa-
dor Carlos Massa Ratinho Junior 
anunciou nesta quarta-feira (20) 
uma redução de 45% na alíquota, 
de 3,5% para 1,9% sobre o valor 
venal. A medida vai beneficiar 
3,4 milhões de proprietários em 
todo Estado. O projeto de lei será 
encaminhado em breve para a 
Assembleia Legislativa.

“É mais uma medida dentro 
do nosso compromisso com redu-
ção de impostos e da máquina 
pública. Cortamos mordomias, 
incrementamos os investimentos 
públicos e agora chegamos no 
momento desse grande anúncio 
que vai beneficiar todos os para-
naenses. É uma redução de 45%, 
deixando a alíquota do Paraná 
como a menor o Brasil”, disse 
Ratinho Junior.

Com a nova base de cálculo, 
por exemplo, um dono de um 

automóvel de R$ 50 mil que 
pagava R$ 1.750 de imposto pas-
sará a pagar apenas R$ 950 em 
2026. De acordo com a Receita 
Estadual, mais de 68% dos veí-
culos paranaenses estão dentro 
dessa faixa.

Atualmente, a frota tributada 
do Paraná é de 4,1 milhões de 
veículos, sendo que 3,4 milhões 
deles serão beneficiados com a 
redução – ou seja, quase 83% do 
total. Fazem parte desse grupo 
automóveis, motocicletas acima 
de 170 cilindradas, caminhone-
tes, camionetas, ciclomotores, 
motonetas, utilitários, motorho-
mes, triciclos, quadriciclos e 
caminhões-tratores.

Os donos de automóveis 
serão quem mais vão aprovei-
tar a redução. São mais de 2,5 
milhões de carros tributados em 
todo o Paraná e que terão o IPVA 
reduzido a partir de 2026. Em 
seguida, aparecem as motocicletas 
(268,7 mil), caminhonetes (244,7 

Ratinho Junior anuncia redução 
de 45% na alíquota do IPVA

A medida vai beneficiar 3,4 milhões de proprietários em todo Estado

mil) e camionetas (225,1 mil).
“Com o menor IPVA do Bra-

sil, o paranaense vai ter mais 
dinheiro para fazer compras, 
viajar de férias com a família e 
investir. É dinheiro no bolso que 
impulsiona o consumo e movi-
menta a economia como um todo”, 
explicou o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara. “Tivemos uma 
experiência bastante positiva no 
ano passado, com a isenção do 
IPVA de motocicletas, que trouxe 
mais qualidade de vida para os 
paranaenses sem impactar a 
arrecadação do Estado”.

A medida não altera a alíquota 
de veículos com valores diferen-
ciados. Assim, ônibus, caminhões, 
veículos de aluguel, utilitários de 
carga ou movidos a gás natural 
veicular (GNV) seguem tributa-
dos em 1%.

A alíquota incide sobre o valor 
venal dos veículos, que é estabe-
lecido pela Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas (Fipe) 

a partir de uma análise regional 
dos preços praticados no estado. 
A divulgação desses dados é feita 
sempre no final do ano.

Equilíbrio
Para equilibrar a redução da alí-
quota e garantir a saúde fiscal do 
Estado, o Governo do Paraná fará 
algumas alterações no IPVA 2026 
– como o aumento da multa por 
atraso do pagamento do imposto, 
que passará de 10% para 20%. 

A regra de cobrança de juros 

de mora e multa diária (0,33% ao 
dia, acrescida de juros da taxa 
Selic) será mantida, com a multa 
fixa de 20% sendo aplicada após 
30 dias de atraso.

Além disso, o Estado espera 
aumentar a repatriação de veícu-
los que hoje são emplacados em 
outras localidades, como Santa 
Catarina, em que a alíquota é 
de 2%. Com isso, o tamanho da 
frota tributada no Paraná deve 
aumentar, colaborando para esse 
equilíbrio.

Com a redução, Paraná passará a ter o menor IPVA do Brasil

Exemplos 
Valor do veículo - valor do imposto

 (de 3,5% para 1,9%)
R$ 35 mil - de R$ 1.225 para R$ 665
R$ 40 mil - de R$ 1.400 para R$ 760
R$ 45 mil - de R$ 1.575 para R$ 855
R$ 48 mil - de R$ 1.680 para R$ 912
R$ 50 mil - de R$ 1.750 para R$ 950
R$ 60 mil - de R$ 2.100 para R$ 1.140
R$ 80 mil - de R$ 2.800 para R$ 1.520
R$ 100 mil - de R$ 3.500 para R$ 1.900
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Primo do desembargador José Munhoz de 
Mello, criador da Comarca de Cascavel, Alir 
Silva era ligado à elite paranaense e homem 

de confiança das autoridades estaduais até que 
sua atuação administrativa e sobretudo política 
no interior lhe abriu os olhos para as violências 
praticadas contra os posseiros.

Depois de décadas estimulados pelo governo 
a ocupar os espaços vazios do interior para fazer 
a terra produzir, entusiasticamente exortados 
nesse sentido pelo governador Manoel Ribas, 
os posseiros nos anos 1940 eram roubados por 
jagunços com licença para matar acobertados 
pela polícia paranaense.

Nascido em Curitiba, em 13 de abril de 1923, 
Alir desde cedo se envolveu com literatura e jor-
nalismo, atividade que o levou a integrar o Centro 
de Letras do Paraná, além de transitar pela buro-
cracia do Estado na capital e Norte do Estado. 

No fim da década de 1940 ele estava na Polí-
cia Civil em Londrina, chamado pelo delegado 
Edmundo Mercer Jr, que se destacou até chegar 
ao posto de desembargador do Tribunal de Justiça 
do Estado.  Então com 26 anos, Alir era o chefe 
da Seção de Investigações da Polícia londrinense 
e foi procurado pela imprensa em outubro de 
1949 para explicar um misterioso caso de ataques 
(“pravidades”, segundo o jornal Paraná-Norte) a 
jovens e crianças atribuídos a vampiros.  

Dos vampiros aos pistoleiros
Segundo os rumores correntes na cidade, seriam 
“vampiros ou leprosos” os agressores, mas nenhum 
caso havia chegado ao conhecimento da polí-
cia. Eram apenas boatos, pois os casos de feridos 
que chegaram à Santa Casa não confirmavam 
as fantasiosas suposições (Grileiros, jagunços e 
vampiros, Preto no Branco, 17/2/2023).  

Alir preferiu deixar de caçar fantasmas na 

A primeira família e o Cascavel Velho
Terceiro presidente da República e primeiro civil no cargo, Prudente de Morais assume 
em 15 de novembro de 1894 um país mergulhado na crise, com muitas tensões políticas. 
A Revolução Federalista, em 1894, consumiu recursos e ocupou homens que poderiam 
cobrir o interior da infraestrutura mínima para o aproveitamento da região.

Mesmo assim, priorizando a infraestrutura, em outubro daquele ano o Estado já 
punha em operação a telefonia em Foz do Iguaçu, sob o comando do alferes João 
Gualberto Gomes de Sá Filho (1874−1912). 

João Gualberto foi em seguida também designado para coo-
perar com a Comissão Estratégica, encarregada de construir a 
estrada Guarapuava−Foz do Iguaçu. Finda a Revolução Fede-
ralista, em 1895, começam a transitar pela Estrada Estratégica 
colonos do Rio Grande do Sul, de Guarapuava e de Ponta Grossa 
tendo como destino a Colônia Militar do Iguaçu, onde havia a 
distribuição de terras em troca de serviços prestados.

Foi a construção, pelo ervateiro Augusto Gomes de Oliveira, 
em 1895, de uma estrada rústica de fundamental importância 
para o comércio da época o elemento que veio a se constituir no 
efetivo ponto de partida para o futuro aparecimento do Muni-
cípio de Cascavel: a Encruzilhada dos Gomes.

A trilha, partindo do interior da atual Catanduvas, passava 
em determinado ponto situado às margens de um ribeirão 
conhecido pelos herdeiros dos antigos tropeiros como “Rio da 
Cascavel”, onde havia um antigo pouso ervateiro: o Cascavel 
Velho. Dali partia uma velha trilha rumo a Lopeí. 

Presidente da 
Câmara foge 

para não morrer  
A conselho do Exército, o presidente da Câmara de 
Cascavel, vereador Alir Silva, fugiu da cidade para 

não desafiar ameaças de morte 

Alir Silva e a parte 
do Hotel Pompeu 

dos Reis que virou 
delegacia especial 

de polícia após 
o incêndio da 

Prefeitura, em 1960 

polícia e passou a dirigir o Departamento de Terras 
da Fundação Paranaense de Terras e Colonização, 
função que o encaminhou ao Oeste em 1955.  
Alir era o chefe dos inspetores de terras, mas os 
encontrou cometendo barbaridades no Oeste.

“Enganados pelos inspetores de terras, muitos 
posseiros reclamam seus direitos e uma cara-
vana policial incendiou ranchos, destruiu roças, 
violentou mulheres e matou muita gente” (Noel 
Nascimento, A Revolução Brasileira e Lutas Sociais 
no Paraná).

Integrado à comunidade, nas elei-
ções municipais de 1956 foi o vereador 
mais votado pelo PSD. Frente aos fatos, 
Alir preferiu usar seu cargo no Estado 
e o mandato de vereador em Cascavel 
para defender os posseiros. 

No fim da década de 1950, já com 
população urbana de seis mil habitantes, 
Cascavel vivia um período de muito ban-
ditismo em decorrência da luta pela terra 
e na cidade havia rancorosa polarização 
político-eleitoral, com trocas de insultos 
e ameaças de morte.

Alir, assumindo a presidência da 
Câmara e vendo a polícia atrelada a 
esquemas partidários, decidiu denunciar 
as ameaças na imprensa nacional. Em resposta, 
o jornal Correio da Noite, de Curitiba, publicava 
em 29 de julho de 1959 uma carta do presidente 
da Fundação Paranaense de Colonização e Imi-
gração, Artur Faria Macedo, atacando Silva. 

Para Macedo, o sensacionalismo das entre-
vistas de Alir “visa a agitar a opinião do povo” e 
prometia “procedimento judicial, na forma da 
lei, pelas injúrias e calúnias”.

Era normal andar armado
Em Cascavel, nessa época, as pessoas portavam 

armas ostensivamente, mas sem intenções crimi-
nosas ou motivos políticos. Havia feras e serpentes 
venenosas nas zonas de extração da madeira. A 
agitação das derrubadas e das serrarias levava os 
bichos a se aproximar da vila silenciosa e justifi-
cavam as armas sempre à mão.

No entanto, as brigas políticas tensionavam 
o ambiente, lembrando os filmes de faroeste. 
Foi nesse clima tenso que no dia 5 de agosto de 
1959 chegou à Câmara de Cascavel um ofício da 

Corregedoria Militar respondendo à 
solicitação de garantia de vida feita 
pelo vereador Alir Silva ao Comando 
da 5ª Região Militar. 

Ameaçado por jagunços e milicia-
nos ligados ao governo por denunciar 
a Gangue da Terra, Alir sofria ataques e 
promessas de tratamento com chumbo 
se não silenciasse. Avisou que se alguém 
atentasse contra ele, os nomes dos 
suspeitos já eram de conhecimento 
dos militares. Seriam “jagunços” do 
PSD, seu próprio partido.

Preso pelo jagunço
Ignorando que o chefe da polícia em 
Cascavel era o major Aroldo Cruz, 

adversário político de Alir, os militares recomenda-
ram à Câmara enviar ofício ao delegado pedindo 
a revista de pessoas à entrada da sala de reuniões 
para evitar armas durante as nervosas discussões.

Com efeito, ninguém mais entrava armado 
na Câmara. Fora dela, porém, as brigas e ameaças 
não cessaram. Sem ter mais como garantir a vida 
do presidente da Câmara, os militares o aconse-
lharam a ir embora da cidade, mas nessa mesma 
primeira semana de agosto, repentinamente, Silva 
foi abordado por um “jagunço” acompanhado 
por dois soldados da Polícia Militar.

“Ao dirigir-se à noite para a sede da Câmara 
Municipal, acompanhado de um amigo advogado, 
o presidente do Legislativo de Cascavel encontrou 
um sujeito acompanhado por dois policiais mili-
tares que lhe disseram que iam revistá-lo. Após 
ter-se recusado a permitir a revista, especialmente 
alegando a inviolabilidade da Câmara em seu 
recinto, foi agarrado à força e arrastado pelas ruas 

por mais de um quilômetro, terminando por ser 
jogado dentro do xadrez com os meliantes” (Jornal 
Última Hora, São Paulo, 8/8/1959).

Saindo de cena
Atirado a um cubículo na delegacia, Alir permane-
ceu no local por uma hora e meia. Advertido pelo 
presidente da Câmara de que haveria consequências 
se algo lhe acontecesse, o delegado Aroldo Cruz 
determinou a soltura, temendo a iminente ação 
do Exército.  Não restava outra saída para Alir a não 
ser deixar a cidade devido aos riscos concretos de 
ser assassinado. Uma viatura militar o conduziu 
a Foz do Iguaçu, de onde passou a denunciar ao 
país a “tragédia de Cascavel”.

“Os comerciantes Irmãos Bleil, além de serem 
presos, foram conduzidos sob tiros à presença 
do delegado. Impera a desordem em Cascavel, 
sendo que o vereador Alir Silva, preso quando 
se encontrava na porta da Câmara, chegou à 
redação da Última Hora clamando por justiça 
e solicitando a divulgação da desdita do povo 
de sua região, que vive à mercê de uma série de 
arbitrariedades”.

De volta a Curitiba, Alir foi à Assembleia 
Legislativa acompanhado por familiares. Ainda 
pretendia voltar a Cascavel e assumir a Câmara 
Municipal. Pediu garantias de vida ao presidente 
da AL, deputado Guataçara Borba Carneiro, mas, 
sem partido, já não concorreu mais às eleições 
municipais de 3 de outubro de 1960, nas quais 
saíram de cena ele e o delegado Aroldo Cruz, que 
perdeu para Octacílio Mion a eleição à Prefeitura.

Enfim, pacificação
Em dezembro, dois dias antes da posse do prefeito 
eleito, a Prefeitura foi alvo de um incêndio que a 
perícia comprovou ser criminoso. O epílogo dessa 
história se deu em janeiro, quando o governador 
Ney Braga trocou toda a polícia de Cascavel.

Uma ala do Hotel Pompeu Reis, na Avenida 
Brasil, entre as ruas Osvaldo Cruz e Salgado Filho, 
virou Departamento Especial da Polícia Militar, 
comandado pelo coronel Lapa. O governador 
ordenou à nova polícia desarmar a população, 
recolhendo grande número de revolveres, carabinas 
e punhais. Em seis anos de residência em Cascavel, 
Alir Silva fez muita história. Além de defender os 
posseiros, foi o responsável pela construção do 
primeiro estádio de futebol, no local onde hoje 
está o Centro Esportivo Ciro Nardi, e compôs um 
hino dedicado ao Município, anterior ao hino 
oficial, composto pelo maestro Nelson Tramontini.

Reabilitado, finalmente, Alir foi gerente de 
transportes da Prefeitura Municipal de Curitiba em 
1963. Nunca esqueceu Cascavel e sempre manteve 
contato com jornalistas e escritores da região. 
Poucos dias antes de morrer em Curitiba, em 19 
de dezembro de 2007, pediu que seu poema em 
forma de cruz fosse entregue à Câmara Municipal: 

“Nossa terra jamais será manchada 
pelo sangue vermelho. 
Graças a Deus a paz 
é nosso espelho”. 
Muito sangue foi derramado, na verdade, 

mas não o dele, que fugiu a tempo de se safar 
apenas com alguns beliscões no antigo cadeião 
de Cascavel. 

A Revolução Federalista chegou ao 
ponto máximo no Paraná 

Enganados 
pelos 
inspetores de 
terras, muitos 
posseiros 
reclamam 
seus direitos 



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana é de decisões firmes e diálogos claros, 
especialmente sobre seus planos e relações. 
O momento favorece ajustes na rotina e mais 
disciplina com saúde e trabalho. Evite deixar 
tarefas acumularem e priorize métodos que 
aumentem a produtividade.

Touro	 (21/4 a 20/5)
É um bom período para reorganizar a rotina e o 
ambiente doméstico. Sua criatividade pede atenção 
e pode ser nutrida por hobbies ou projetos que 
tragam prazer. Relações afetivas se fortalecem 
com mais presença. Pequenas mudanças no 
dia a dia podem gerar mais leveza e inspiração.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Há favorecimento para assuntos que envolvem 
comunicação, estudos e negociações. Mas 
também cuide da base emocional, resolva 
pendências e fortaleça vínculos. Reorganizar 
documentos e assuntos práticos tem o poten-
cial de gerar mais segurança e tranquilidade.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Foco em recursos e estabilidade, seja no 
campo financeiro ou emocional. É hora de 
organizar contas, revisar acordos e cuidar 
dos detalhes de projetos e documentos. A sua 
rede de apoio e momentos leves com amigos 
ajudam a equilibrar a semana.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Você pode ter energia extra para colocar ideias 
em prática e resolver pendências. Mas atenção 
para as finanças. Vale renegociar, rever gastos 
e buscar mais estabilidade. O reconhecimento 
pode vir, mas mantenha os pés no chão e 
segurança ao defender suas ideias.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A mente mais afiada tende a ajudar nas decisões 
e na organização da rotina. Cuide da saúde e 
reveja os seus hábitos para ganhar mais energia. 
Seu novo ciclo começa, favorecendo escolhas 
claras e firmes. É momento de priorizar a sua 
autonomia e bem-estar.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Há mais clareza mental para interações em 
grupo e projetos colaborativos. Mas a semana 
também pede um pouco de recolhimento e 
planejamento, com foco na base emocional. 
Encerre pendências e use o tempo para ama-
durecer ideias com calma e propósito.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Algumas decisões profissionais e ajustes na 
rotina ganham força. A vida social também 
se destaca. Fortaleça amizades e participe 
de grupos que te inspirem e tragam novas 
perspectivas. Procure colaborar com os outros 
e esteja aberto a ideias diferentes das suas.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
É um bom momento para reorganizar metas e 
focar em projetos profissionais. A carreira ganha 
impulso com estratégia e preparo. Apresente 
ideias, participe de reuniões e invista em ações 
de longo prazo. O equilíbrio entre ousadia e 
planejamento será importante.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Pode haver mais clareza para temas de tra-
balho e finanças. Invista em estudos, cursos 
ou pense em divulgar melhor o que você faz. 
Viagens e deslocamentos podem render bons 
frutos. É hora de colocar movimento no que 
estava parado e ampliar os seus horizontes.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
É uma semana de ação focada e de transfor-
mações internas e externas. Procure revisar 
alguns acordos e padrões nas relações. Questões 
envolvendo recursos compartilhados tendem 
a fluir melhor do que antes. Renove hábitos 
e se reconecte ao que é essencial para você.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
É um momento para organizar relações e forta-
lecer certas parcerias. Conversas e negociações 
podem ganhar mais clareza. O período é bom 
para dar visibilidade ao seu trabalho e buscar 
contatos estratégicos. Boas conexões podem 
abrir novas oportunidades.

CRUZADA
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Cascavel na Liga Nacional
O Cascavel Futsal tem mais um desafio importante pela 
18ª rodada da LNF. Nesta sexta-feira (22), a Serpente 
Tricolor enfrenta o Atlântico, em Erechim, às 19h30, no 
Ginásio CER Atlântico.Com 29 pontos conquistados, o 
time cascavelense ocupa a 8ª colocação na tabela e 
busca somar pontos para se manter entre os melhores 
da primeira fase. O confronto promete ser equilibrado, já 
que nos últimos duelos o Atlântico tem levado vantagem 
sobre o Cascavel. O técnico Deividy Hadson terá os 
desfalques de Jonas e Leozinho, em recuperação no 
departamento médico e o goleiro Gustavinho está fora 
após sofrer uma entorse no tornozelo. O pivô Dudu também 
é dúvida, em função de um trauma sofrido na última 
partida.  A boa notícia é o retorno do fixo Carlão, que 
volta a ficar à disposição depois de cumprir suspensão.

A jovem atleta Karol Gruchoski, 
de apenas 14 anos, foi convocada 
para defender a Seleção Brasileira 
no Campeonato Pan-Americano 
de Tênis de Mesa, que será rea-
lizado a partir deste domingo 
(24), em Rosário, na Argentina. 
Karol. “É uma responsabilidade 
um pouquinho maior, mas 
também é muito gratificante 
ver que estou conseguindo ser 
vista pela Confederação e pelas 
pessoas que dirigem o tênis de 
mesa. Essa convocação é feita 
pelo ranking, e para subir nele 
é preciso participar de muitas 
competições. Estou feliz de ter 
alcançado essa oportunidade”, 
destacou a atleta.

O ano de 2025 já é de con-
quistas para a cascavelense. 
Karol foi campeã brasileira 
em sua categoria, somou títu-
los estaduais e ainda garantiu 
o vice-campeonato dos Jogos 
Escolares do Paraná na fase final. 
Agora, o desafio será estrear no 
sub-15, encarando rivais de peso 
no cenário internacional. “Os 
Estados Unidos e o Canadá têm 

Karol Gruchoski disputará 
Pan-Americano de Tênis de Mesa  

Aos 14 anos, atleta cascavelense vai defender a Seleção Brasileira no sub-15 
Karol e Eduardo Gruchoski 

destaques do tênis de mesa
 REDES SOCIAIS

equipes muito fortes, mas acre-
dito que o Brasil vai chegar com 
chances de brigar por medalha. 
Nosso grupo está bem prepa-
rado e vamos disputar equipes, 
individual, duplas femininas e 
duplas mistas”, explicou.

Com foco total na prepara-
ção, Karol acredita que pode 

surpreender na Argentina. “O 
Brasil vai com atletas de alto nível 
e eu quero muito conquistar uma 
medalha. É um sonho representar 
o país em uma competição tão 
grande e vou dar o meu melhor 
para trazer esse resultado para 
Cascavel e para o Brasil”, con-
cluiu a atleta. 

Rendendo frutos

Se Karol tem uma carreira em ascensão, muito desse trabalho passa 
pela dedicação do irmão, Eduardo Gruchoski, que além de atleta é 
um dos técnicos da Associação de Tênis de Mesa de Cascavel. Ele 
acompanha de perto a formação de novos talentos e comemora 
a evolução da modalidade na cidade.

“Está sendo muito gratificante ver os resultados que estamos 
alcançando. A Karol é um exemplo desse trabalho, mas temos 
atletas de várias idades, de 5 a mais de 70 anos, participando das 
aulas. Hoje contamos com mais de 100 associados, e em alguns 
dias todas as 15 mesas do nosso espaço ficam cheias. É muito 
legal ver o tênis de mesa aparecendo para mais pessoas em Casca-
vel”, afirmou. Nos campeonatos estaduais, a equipe cascavelense 
reúne mais de 20 atletas em alto rendimento, e vários deles figuram 
entre os melhores do ranking paranaense. “O objetivo é manter 

esse nível para termos representantes nas 
seleções estaduais e também em torneios 

nacionais”, completou Eduardo.
A agenda do clube segue intensa nos 

próximos meses. Além da participação 
de Karol no Pan-Americano, a equipe 

cascavelense estará em competições 
importantes, como as etapas do Cam-

peonato Paranaense, a Copa Brasil em 
Concórdia (SC), os Jogos Abertos do Paraná, 

os Jogos da Juventude e, no fim do ano, o Cam-
peonato Brasileiro, ainda sem sede definida.

Vôlei Cascavel encara o Foz
O Vôlei Clube Cascavel volta à quadra neste domingo 
(24), às 15h, no Ginásio Ciro Nardi, em busca de mais 
uma vitória no Paranaense Adulto Série A. Invicto após 
três jogos, o time feminino lidera a competição e encara 
o clássico regional contra o Foz do Iguaçu, em confronto 
direto na tabela. A entrada será gratuita e o clube convoca 
a torcida para transformar o ginásio em um verdadeiro 
caldeirão. O técnico Igor ressaltou a importância do 
momento vivido pela equipe: “Já tivemos três jogos, 
ganhamos os três e estamos na liderança. No domingo 
queremos manter esse ritmo com mais uma vitória, e 
também já pensamos na macrorregional dos Jogos 
Abertos, no próximo fim de semana em Palmas. Nosso 
foco é o Paranaense, mas também estamos de olho 
nos Jogos Abertos que estão chegando”. O duelo deste 
domingo é decisivo e serve de preparação para uma 
maratona de compromissos que vai testar a força do 
voleibol cascavelense. 

Paranaense depois Copa 
Mundo do Futsal
O Stein Cascavel Futsal entra em quadra neste sábado 
(23), contra o Londrina, pelo Paranaense Feminino, em 
seu último compromisso antes da disputa da Copa 
Mundo do Futsal Feminina, que começa em Cascavel 
no dia 26 de agosto. Tricampeão da competição, o Stein 
será um dos representantes brasileiros e a equipe a ser 
batida no torneio internacional, que chega à sua quarta 
edição. No ano passado, a conquista das cascavelenses 
ganhou destaque no site oficial da FIFA, que classificou 
a competição como o “mundial de clubes” do futsal 
feminino. A Copa reunirá times de quatro países entre 
os melhores do Ranking Mundial Feminino de Futsal da 
FIFA: Brasil (1º), Argentina (4º), Colômbia (7º) e Rússia 
(8º). Os Estados Unidos também terão participação, 
reforçando o crescimento da modalidade no país.

Grupos definidos:
Grupo A: Stein (Brasil), Juventas (Colômbia), Pinocho 
(Argentina) e Sogipa (Brasil).
Grupo B: Normanochka (Rússia), La Perla (Colômbia), 
NY Ecuador (EUA) e Padre Mugica (Argentina).

Vôlei Feminino na ponta da tabela l ASSESSORIA

Stein quer o tetracampeonato l ASSESSORIA

Carlão volta ao time l ASSESSORIA
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Asfalto no Lago Azul
Após idas e vindas, a população do bairro Lago Azul está 
vendo nesta semana uma movimentação de máquinas que 
vão pavimentar as ruas Lagoa da Pinguela e Rodrigues de 
Freitas. Ao todo serão investidos R$ 4,3 milhões, contem-
plando mais de um 1,7 quilômetro de vias, além do emissário 
na Rua Lagoa da Conceição. Os trabalhos contemplam ainda 
a construção de calçadas e instalação de novos abrigos de 
ônibus. De acordo com o cronograma, a etapa de asfaltamento 
deve ser concluída em cerca de um mês, representando 80% 
do serviço. Em seguida, começam as intervenções nas cal-
çadas e pontos de parada, previstas para serem finalizadas 
até o fim do ano. 

Dilvo homenageado
O presidente da Coopavel, Dilvo Grolli, foi 
homenageado pela Unioeste na solenidade 
que celebrou os 15 anos do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia de Energia na 
Agricultura.  Ao receber a homenagem, Dilvo 
relembrou o esforço coletivo da sociedade do 
Oeste do Paraná para a criação e consolidação 
da Unioeste. “A Unioeste é um patrimônio da 
nossa comunidade. Ela nasceu do sonho de 
líderes que acreditaram na educação como 
instrumento de transformação, e hoje forma 
profissionais que ajudam a construir o futuro 
do Paraná e do Brasil”, afirmou Dilvo.

Motorista reincidente
O delegado Pedro Fonseca disse, em entrevista coletiva na quarta-

feira (20), que o motorista do Fiat Palio que atropelou um adolescente 
de 13 anos no dia 14 de agosto próximo ao Colégio Cívico Militar no 
Brasmadeira é reincidente no crime. Segundo ele, além de estar com 
a CNH (Carteira Nacional de Habilitação) suspensa e o carro ser ‘de 

estouro’, ele já havia atropelado outra pessoa em 2019. Neste caso, o 
inquérito foi arquivado. O homem foi ouvido e liberado. Já o veículo 

foi apreendido 
para perícia. O 

adolescente, 
que estava de 

bicicleta quando 
foi atropelado 

e teve TCE 
grave, segue 

internado 
no Hospital 

Universitário. 
Ecopark Oeste
Com investimento de R$ 36 milhões, viabilizado por meio 
de financiamento internacional junto ao Fonplata, Cascavel 
deverá licitar nos próximos dias o projeto de ampliação do 
Ecopark Oeste. O projeto, elaborado pelo IPC (Instituto de 
Planejamento de Cascavel), prevê a construção de mais dois 
quilômetros de pista de caminhada e ciclovia, além de praça de 
convivência, passarela e áreas de paisagismo, chegando até a 
Avenida Tancredo Neves. De acordo com o presidente do IPC, 
Vinicius Boza, a proposta é garantir ao mesmo tempo lazer 

para a comunidade e a preservação ambiental 
da região. “Nós vamos fazer a extensão até a 
Avenida Tancredo Neves, ampliando o espaço 

para a comunidade. É um prazer poder 
oferecer uma área de lazer como essa, 

com preservação ambiental e quali-
dade de vida”. A expectativa é que 
a licitação seja concluída até o fim 
deste ano. Após a contratação da 
empresa responsável, o prazo para 
execução da obra será de 24 meses.
 

Dilvo e 
professores 
da Unioeste 
durante a 
homenagem

Crédito: 
Assessoria

Onça a solta
Uma onça parda ‘deu o que falar’ nesta 

semana em Cascavel. O animal foi 
visto primeiro dentro da APAE em Cas-
cavel na manhã de segunda-feira (18) 
no momento em que um funcionário 
chegava para trabalhar. Pouco tempo 

depois, ela circulava pelas ruas do bairro 
Tropical. Equipes do Corpo de Bombeiro, 
IAT (Instituto Água e Terra), do Zoológico 
de Cascavel e também da Polícia Militar 
fizeram buscas para localizar o animal e 
coloca-lo na natureza. Até o fechamento 
da edição, a onça de aproximadamente 

40kg não havia sido capturada.

Credenciamento 
em Cascavel

A Prefeitura de Cascavel, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente, informa 
que segue aberto o credenciamento 

nº 01/2025, para profissionais de nível 
superior na Área Ambiental e afins, 

interessados em prestar serviço de apoio 
técnico às cooperativas/associações de 

catadores de material reciclável que atuam 
nos Ecopontos municipais. A iniciativa 

busca fortalecer o apoio técnico a essas 
cooperativas e associações de catadores. 
Os interessados podem acessar o edital 

através do link: https://drive.google.com/
file/d/1iQEYdZzPGFbZMjH9TLJR-

fj9SCYQ8-bn/view


